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      Qualquer amor que não seja paixão,
    

    
      resiste ao tempo e as friezas
    

    
      de uma xícara de café
    

    
      esquecida, derramada e quebrada.
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      Me ame com amores de café
    

    
      Ferva em mim toda a paixão
    

    
      que sente por dentro do peito
    

    
      Então me leve ao pó, mais uma vez. 
    

    
    
      	
        Samuel Amorim
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      Para Jurandir, Ozana e 
      Domenio
      .  
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      PRÓLOGO: AGUARDENTE
    

    
    
            
      D
      epois de coar o café que estava acima da mesa de madeira escura da cozinha de Maria Ana, Petrus abriu a porta da cozinha e se assustou com o que viu, era um cachorro da raça vira-lata que de certo, tinha sido colocado de propósito ao pé do batente lateral por alguém a pouco tempo. O cachorro estava machucado e frágil, aparentava ter sido maltratado, carregava uma marca de sangue perto do pescoço, o sangue ainda pingava sob o tapete externo da área de serviço, mas ele não parecia estar sob risco de morte. 
    

    
            Ergueu o cachorro com as mãos e verificou que a sua pulsação ainda não tinha se cessado, seu coração batia o compassadamente como se não quisesse parar, sua respiração estava lenta e ofegante, quase não cabia pulmão no filhote de 6 meses. O trouxe para dentro da casa, colocou a capanga velha que levava para a lida, em cima de uma das cadeiras, se sentou na outra ao lado e o abraçou com um pedaço de tecido velho, enquanto enxugava o sangue do pescoço e amassava um comprimido de paracetamol, para dar ao filhote e cessar a dor pelo menos por pouco tempo.
    

    
            Maria Ana entrou pela cozinha e se assustou ao ver que o filho ainda não tinha se ido para o trabalho, ele que já tinha se acostumado a ir todos os dias às 5h da madrugada, mal se encontrava com a mãe que se colocava de pé às 6h para fazer o café dos que podiam acordar mais tarde. 
    

    
      	
        Minha senhora, o que você ainda faz aqui uma hora dessa menino? Já devia tá na lida faz tempo, se o patrão souber que tu ainda tá aqui, te descasca vivo.
      

    

    
    
      	
        Não exagera mainha, eu já tava indo. Mas encontrei esse cachorrinho machucado, acho que alguém bateu nele, coitado. Um bichinho desse não faz mal a ninguém, e vem esse povo fazer essas coisas com uma criatura dessa. 
      

    

    
    
      	
        É, mas você não é pago pra cuidar de cachorro dos outros, muito menos na casa do patrão. Deixa ele aí que eu dou alguma coisa pra ele comer, e trata de ir pra roça já.
      

    

    
    
      	
        Pra quê tanta pressa? Seu Augusto gosta muito de mim, ele vai entender se eu atrasar um pouquinho.
      

    

    
    
      	
        Acontece que não é porque ele gosta de você que ele não vai te colocar daqui pro olho da rua se você não for trabalhar.
      

    

    
    
      	
        Mas eu vou trabalhar, só tô demorando um pouco. E seu 
        lanahobi
         sempre me tratou igual filho, não ia me demitir.
      

    

    
    
      	
        Não é porque ele te tratou igual filho que você vai deixar de ser empregado. - Maria Ana saiu da cozinha e abriu a porta da lavanderia, indicando ao filho que já era hora de ir.
      

    

    
    
            A maioria dos funcionários estavam viajando e a fazenda estava praticamente entregue às mãos de Petrus, não havia muito o que fazer, já que na noite anterior o patrão e boa parte dos funcionários tinham saído para entregar a safra de café que tinha sido negociada a preço mais baixo que o normal. Não havia muito do que reclamar, já era um milagre ter alguém que quisesse comprar café numa seca daquelas, o que restava era praticamente dar as sacas para quem quisesse, pelo preço que quisesse, para que pudessem ao menos ter o que dar de comer aos animais da fazenda, que já morriam aos poucos e espalhavam-se pelo caminho como se fossem pedregulhos, paralelepípedos e asfalto, que até então não tinha sido cumprido pela prefeitura.
    

    
           Petrus abriu a porta do curral e deixou que as vacas saíssem para comer, fechou a divisória para impedir que os bois que estavam separados, conseguissem invadir e impedi-las de comer. Não tinham muitas vacas, e nem sequer tinham rações ou mantimentos que dessem para manter a fazenda de pé. Tudo acabaria antes de um mês, e nem sinal de chuva, nem sinal de esperança para a cidade de Barra do Choça. 
    

    
            A cidadezinha no interior da Bahia tentava a tempos se destacar na produção nacional de café, nunca houvera conseguido. A família dos ‘
      Lanahobi
      ’ 
      então se especializaram na cultura agrária e produção de leite. As vacas que os tornaram ricos agora cessavam e morriam aos montes no que ainda se chamava de fazenda, por pura e miserável bondade. 
    

    
            Deus parecia ter dado a sorte e depois compensado com azar. E como se não bastasse, a concorrência dos 
      ‘
      Lanahobi
      ’
      , os 
      ‘Portella’
      , pareciam estar cada vez mais ricos e mais fortes para enfrentar o processo agrário do governo que queria destituir as posses dos fazendeiros e entregar para os indígenas por direito. Como era possível uns morrerem e outros ficarem mais fortes? Deus escreve certo por linhas tortas, sempre ouviram dizer. Mas os ‘
      Lanahobi
      ’ 
      pareciam terem caído para fora da página.
    

    
            Enquanto a noitinha caía e Petrus tentava dormir, remexia-se para lá, para cá e o tempo todo sentia um calor insuportável no corpo. Não entendia porque João tinha tudo do bom e do melhor em Salvador e ele não tinha sequer um ventiladorzinho no quarto da fazenda, quarto dos empregados. Afinal, era um deles. Filho de preta, pretinho é. Não era preto, era branco, um branco meio 
      pardo
      , mas pardo do sol do que de sangue. Era a cara da mãe, por isso não diziam de jeito nenhum que não era filho dela. E ainda bem que era sua cara, se não fosse a  acusam-na de tê lo roubado, como sempre acusam os pretos. 
    

    
            Ela era uma versão mais escura dele, ele era branquinho branquinho, parecia não ter herdado a melanina toda que a mãe tinha. Ah como ela queria ser branquinha assim, a vida pra branco é mais fácil. A vida pra branco, é de outro mundo. Gente branca pode tomar chá, pode ir aos bailes de gala da cidadezinha, pode se sentar nas primeiras cadeiras da igreja. Ah como queria ser branca, poderia abrir um champanhe, como as empregadas brancas faziam no fim de ano depois que os patrões já tinham terminado a ceia. As empregadas pretas comiam o resto das frutas que ninguém queria, tinham passado o dia cortando uma por uma, para que elas mesmas pudessem comer depois. A vida era dura,inescrupulosa e amarga como um café sem açúcar. Mas a vida dela não era a única assim naquela fazenda.
    

    
            Enquanto se remexia para se livrar dos mosquitos e driblar o calor do interiorzinho da Bahia. Petrus olhava pela janela aberta e enxergava o quintal quase vazio. O espaço do caminhão de cargas se dividia com as últimas 4 cabeças de gado. Olhou para o quintal de novo quando ouviu um barulho alto. Um estrondo, um tiro e um vozerio desatinado. A fazenda tinha sido invadida.
    

    
            Em segundos, as cabeças de gado tinham sido roubadas, tinham levado produtos caros embora. Os cálices de prata, os pratos  de bronze da cozinha anexa ao resto da fazenda e os troféus da produção agrária. O assalto aconteceu entre o segundo e terceiro sono de Petrus, não viu quando foram embora, mas desejou matá-los se fosse preciso.
    

    
            Na manhãzinha do outro dia, quando os trabalhadores da fazenda já tinham se dado conta do que tinha acontecido na madrugada. Todos morriam de medo do que Augusto faria com as dívidas em excesso, e renda mínima no capital de giro da fazenda. O que ele diria quando chegasse e descobrisse isso? Não poderiam ter dito por telefone, era coisa muito séria para se dizer assim.
    

    
            Augusto já se 
      dera
       conta de que as contas estavam colocando a fazenda na linha vermelha da dívida externa, bastava um tropeço para  que toda a fazenda fosse pelos ares. Pretendia vender alguns dos 4 gados, o leite que pudesse e carne dos gados que tinham sido mortos anteriormente, em outros dias de prosperidade. 
    

    
            Enquanto o Sr. 
      Lanahobi
       voltava da viagem que tinha ido para entregar a última saca de café a preço de custo, aproveitou-se de passar em Salvador, queria que João voltasse com ele. Poderia ser a última vez em que pai e filho se viam. 
      Lanahobi
       seria capaz de dar a vida pela fazenda. Mas não pelo filho.
    

    
      •••
    

    
      	
        Ainda não consigo acreditar que isso foi acontecer, justo com seu Augusto. Um homem tão bom. - Disse Maria Ana.
      

    

    
    
            Quando Augusto chegou a fazenda e descobriu que, como se não bastassem todas as dívidas. Ainda tinham sido roubados na calada da noite por algum arruaceiro sem coração e sem caráter. Enlouqueceu!
    

    
    
      	
        Como podia alguém, em pleno sertão, querer roubar de um homem tão bom quanto seu Augusto? Logo ele, que tinha uma alma tão bondosa e sempre ajudou a todos que precisavam. - Pensava Inácia.
      

    

    
    
           A mulher de Augusto sabia que o marido não era um santo, mas por vezes o defendia com unhas e dentes para quem quer que fosse preciso. Xingasse-a quem fosse, mas que não mexesse com o marido dela. Um anjo tão bom como aquele, não merecia ser desrespeitado ,desafiado ou julgado. E não estava nem aí para quem dissesse ao contrário. 
    

    
            O filho de Inácia, o João. Tinha ido para Salvador com o intuito de cursar engenharia ambiental, sabia que uma hora iria precisar disso na fazenda. O pai por hora não concordou com a decisão do jovem, e insistiu diversas vezes para que ele fizesse engenharia civil. Daria mais dinheiro e seria melhor para todos. Todos, menos o próprio João. Augusto queria que o filho participasse da construção de prédios e se tornasse nacionalmente conhecido. Coisa que ele nunca tivera feito com tal maestria.
    

    
           Mas foi convencido depois de muito tempo, quando João lhe mostrou que na fazenda era muito mais necessário alguém que entendesse da terra e do meio ambiente, do que alguém que soubesse construir prédios. Já que lá não tinham prédios. Como o queridinho do pai, não foi difícil dobrar sua decisão e convencê-lo a pagar os 5 anos de bacharelado na área. Por sorte, a formatura se 
      sucedera
       2 meses antes de as contas da fazenda começarem a apresentar risco de negatividade.
    

    
           O menino amava morar em salvador, não entendia quase nada da fazenda do pai, não queria estar lá. Gostava mesmo dos prédios, dos carros. O elevador ‘
      lacerda
      ’ 
      e as pessoas tão cheias de diferenças e incertezas passando para lá e pra cá. Salvador é uma terra de gente grande. Mas os habitantes da Barra do Choça eram pequenos demais para João.  Mesmo assim amava a mãe e sabia que tinha que voltar, nem que fosse por ela. Nem que fosse apenas para vê-los morrer, e depois morrer também. Sempre foram ricos, mas agora estavam ameaçados. Ameaçados pelo calor, ameaçados pela seca que estava cada vez mais próxima. Por vezes imaginava como seria morrer afogado, mas não tinham água suficiente para isso. Reduziram os banhos para 1 só a cada 24 horas. Eram banhos curtos e necessários. Um balde de água com sabão de coco e um pedaço de pano flanela na mão de cada um. Mergulhava-se no balde o pedaço de pano e o dobrava uma ou duas vezes. Passava o pano entre as axilas, o rosto, a parte superior ou externa dos membros e as partes íntimas. Voltava-se a mergulhar o pano outra vez e já se via a água tomar cor de barro. 
    

    
    
      	
        Parece até café. - Disse um deles outrora.
      

    

    
    
           E se seguiram nessa desatinada e miserável vida.  Um banho de pessoas mortas, um banho de pessoas que não podiam acordar. Mas eles estavam vivíssimos. E sofrendo com todo o calor que os atingia.  Não tinham mais os animais da fazenda para matá-los e poder assar as carnes, bois, vacas, porcos e tudo que se podia imaginar, tinham sido levados. Talvez tivesse sido melhor assim, os bixinhos já magros e sem muito que beber, morreriam em pouco tempo de esforço.
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      AUGUSTO
    

    
    
           
       A
      ugusto era um homem bom. Pelo menos para a boca de quem o conhecia. Ou pensava conhecer. Tinha sido criado por um pai rígido e exigente. O patriarca dos 
      Lanahobi
      . Por hora se 
      sentira
       o mais desfavorecido dos irmãos, e pensava que seu irmão. Eusébio. Era o mais querido deles. Outras vezes sentia pena de como o pai tratava o irmão. Na verdade era como se estivessem sendo manipulados o tempo todo.
    

    
            Quando completou 23 anos, se revoltou depois de ver o pai humilhar o irmão. O pegou pela mão. O menino tinha 17 anos ainda, mas já entendia muito bem que deveria ir com o irmão. Não fez cara feia e nem quis discutir. Os irmãos saíram de Ilhéus e foram na cara e na coragem para as bandas de Barra do Choça. Um fazendeiro os deu oportunidade de trabalho e os deixou ficar. Eram branquinhos branquinhos, poderiam representar as sacas de cacau da região e chamariam atenção para que moças bonitas e de família viessem comprar com eles o quanto de cacau que quisessem. Assim enriqueceram. Cacau vendido ali, feijão colhido aqui. Hora extra aqui, propina paga ali. Mas nada que um bom homem não faria. 
    

    
            Quando conseguiu o primeiro pedaço de terra, se deu conta de que poderia ter muito mais se quisesse. E então começou a participar de sistemas políticos e das candidaturas forjadas dos últimos coronéis que ainda restavam no extremo sul da Bahia.
    

    
            Um deles era o coronel Blandinne, homem nervoso, não deixava que os empregados atrasassem um segundo e quando se sentiam doentes ou cansados, sofriam castigos, eram desempregados ou coisa pior. Ninguém gostava dele, afinal quem gosta da própria prisão? Parece loucura imaginar que alguém voltaria para o que lhe machucou. Mas era tudo o que tinham e era tudo que podiam ter naquele momento. 
    

    
            Quando Augusto e Eusébio decidiram ir embora da fazenda de cacau do patrão e começar a própria produção de café, não foi fácil.  A pressão sofrida pelo pai os deixava tristes, com ódio e vontade de que o velho morresse e não deixasse 1% da sua ignorância. O primeiro pedaço de terra comprado por Augusto e Eusébio, ocorreu 5 anos depois de saírem da casa do pai. Não era muito grande, não o suficiente para querermos uma fazenda dentro. Mas era grande o suficiente para construir um sonho. Entre momentos difíceis e pratos regrados, dinheiro guardado e dias sem dormir. Augusto comprou a parte de Eusébio. Queria cuidar de tudo pelo irmão, se preocupava como ele poderia agir em relação aos negócios. Não estava acostumado, então preferiu  vender sua parte e comprar uma caixa de chocolates que a tempos paquerava na banca da feirinha. Seu Roberto era um bom homem, mas não daria nada de graça a ninguém. Sobraram mais alguns cruzeiros para o homem, que os guardou como se protegesse o tesouro da nação brasileira.
    

    
            Depois, 
      Lanahobi
       comprou o pedaço de terra do vizinho, e do outro, e do outro e assim construiu

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Vida sagaz meu amor, vida sagaz. - Repetia Inácia depois de chorar por meses.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Eu não disse a senhora dona Inácia? Deus não haveria de deixar nada de mal acontecer a um inocente desse. 
      

    

    
    
      	
        Olha que barrigão, logo vai estar aí correndo e enchendo o juízo da gente. A senhora há de ver. - Dizia M. Ana.
      

    

    
    
      	
        Não sei Maria, o médico me disse que havia risco de que ele nascesse morto, é uma gravidez de risco. Não quero me animar muito, e se eu nunca mais puder ter um filho?
      

    

    
    
      	
        Há muitas maneiras de se ter um filho, mas eu tenho certeza que esse menino vai sair da sua barriga pulando e chorando como se não tivesse mais nada pra fazer na vida. Até porque não tem mesmo. - Maria Ana sorria.
      

    

    
    
    
    
      	
        Maria?
      

    

    
    
      	
        Sim senhora, dona Inácia?!
      

    

    
    
      	
        Tu tens namorado? Digo, alguém que possa amar?
      

    

    
    
      	
        Tenho não
         dona Inácia, mas nem pretendo. Não tenho tempo para pensar nisso.
      

    

    
    
      	
        Pois deveria Maria, é muito bom amar.
      

    

    
    
      	
        É melhor ainda ser amada dona Inácia, é melhor ainda.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Vida sagaz, meu amor, vida sagaz.
      

    

    
    
    
    
    
      	
        Maria Ana, venha cá.
      

    

    
    
      	
        Sim senhor, seu Augusto?!
      

    

    
    
      	
        Se sente aí, pegue um copo na coqueteleira.
      

    

    
    
      	
        Mas para quê? O senhor precisa de dois copos?
      

    

    
    
      	
        Senta ai. - Dizia sem paciência.
      

    

    
    
      	
        Sim senhor. - Maria Ana disse se sentando e obedecendo a ordem do patrão.
      

    

    
    
      	
        Sabe Maria, eu acho que vou ser um homem só, minha mulher, meu filho. Eu acho que eles vão morrer. - Augusto chorava embriagado.
      

    

    
    
      	
        O senhor tem de ter fé seu Augusto, se não nada dará certo. Eu tenho certeza que tudo vai ficar bem. - Dizia Maria sem ter certeza de nada.
      

    

    
    
      	
        Pegue a garrafa de vinho ali em cima. - Augusto mandou a Maria Ana.
      

    

    
    
    
    
      	
        Dance comigo Maria, dance comigo. 
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Que homem bom era seu Augusto 
        Lanahobi
        .
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Acordo de gente doida, patrão. - Dizia Maria Ana.
      

    

    
    
      	
        E não é?! - Rebatia Augusto.
      

    

    
    
      	
        Ele queria uma oportunidade para mandar dar cabo de você e ficar com tudo.
      

    

    
    
      	
        É por isso mesmo que eu recusei.
      

    

    
    
      	
        Sou velho mas não sou burro.
      

    

    
    
      	
        Fez muito bem meu amor, além do mais. Não estamos passando fome para precisar de nada daquela gente! - Dizia Inácia.
      

    

    
    
    
      	
        Não fale assim Inácia. - 
        Lanahobi
         sussurrava.
      

    

    
    
      	
        E estou errada? 
      

    

    
    
      	
        Mas também não está 
        certa
        ! 
      

    

    
    
      	
        O único daquela família que eu não gosto é o Bernardo, mas todos os outros sempre me trataram muito bem. Dona Cássia por exemplo, filha dele. É uma formosura de pessoa. Se um filho meu tivesse que se casar com um Albuquerque, eu iria querer que fosse ela.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Seu Augusto, a que devo essa alegria de recebê-lo em meu estabelecimento? - Roberto, o atendente, enxugava os copos e a puxação de saco.
      

    

    
    
      	
        Não é pra tanto, não exagere. - Dizia Augusto.
      

    

    
    
      	
        Claro que é, se não fosse o senhor, essa cidade teria quebrado e a gente não teria o melhor café dessa região todinha.
      

    

    
    
      	
        O melhor eu não sei, mas com certeza melhor que daquele urubu do Bernardo.
      

    

    
    
      	
        Obrigada pela parte que me toca. - Cássia revelou-se do canto do balcão. 
      

    

    
    
      	
        Me desculpe dona Cássia, não sabia que a senhora estava aí.
      

    

    
    
      	
        Se aperreie não, seu 
        Lanahobi
        . Pode continuar falando mal do meu pai como se eu não estivesse aqui.
      

    

    
    
      	
        E a propósito, quem é esse moço bonito do seu lado? - Perguntava Cássia.
      

    

    
    
      	
        Me chamo João, sou filho dele. - Disse ele estendendo a mão para cumprimentar a moça.
      

    

    
    
    
    
      	
        Sabe dona Cássia?!
      

    

    
    
      	
        Por favor não me chame de dona, não sou dona de nada nesse mundo. Pelo menos não ainda seu Augusto.
      

    

    
    
      	
        É justamente sobre isso que pretendo conversar com você, aproveitando a situação de ter lhe encontrado aqui.
      

    

    
    
      	
        Justo aqui!
      

    

    
    
      	
        Aqui não é um bordel para o senhor falar como se eu estivesse cometendo um crime por estar “aqui” .
      

    

    
    
      	
        Não me interprete mal, veja bem. Assaltaram-me há alguns dias, levaram-me tudo. Não deixaram-me nada. Os porcos, o gado, as galinhas e até os ovos que tinham posto, tudo. Não me sobrou nada. Estive pensando desde então na proposta que seu pai me fez, e até iria procurá-lo em breve para conversarmos sobre.
      

    

    
    
      	
        Que proposta seria essa seu Augusto? 
      

    

    
    
      	
        Olhe, eu não vim atrás de você. Nem ao menos sabia que estaria aqui. Vim ver se encontrava alguém que quisesse comprar a minha caminhonete, pelo menos para que eu pudesse pagar os funcionários e demiti-los do jeito certo. 
      

    

    
    
      	
        Acabo de chegar da capital, trouxe meu filho para que pudesse cuidar da terra e entender o porquê as roças do seu pai dão tão certo e as minhas não.
      

    

    
    
      	
        Sou engenheiro ambiental. - Alertou João enquanto pegava um copo americano, e derramava algumas gotas de pitu.
      

    

    
    
      	
        Sabe, a proposta dizia que as famílias 
        Lanahobi
         e Albuquerque se uniriam atravéz de um casamento, as terras seriam comandadas em conjunto e essa guerra entre nós acabaria. Estive pensando seriamente nisso depois do que aconteceu.
      

    

    
    
      	
        Seu Augusto, espero que seu filho consiga descobrir o que sucedera nas suas terras. Não posso lhe dizer se meu pai tem nada a ver com isso. Já não sei de muita coisa que ele faz. Mas espero saiba que não lhe tenho nada contra, inclusive desejo muito o sucesso de sua safra de café. Mas se está pensando em me unir ao seu filho, não creio que seja uma possibilidade cogitável.
      

    

    
    
      	
        Cássia, pense bem. É a chance de nos ajudar e ainda ajudar seu pai a colocar a mão nas minhas fazendas, não é tudo que ele sempre quis? 
      

    

    
    
      	
        Não me vejo casando com o seu filho seu Augusto, e para ser sincera. Não há nenhum interesse de minha pessoa em casar-se com 
        um Lanahobi
        , mesmo não tendo nada contra a sua família. 
      

    

    
    
      	
        Pai, o contrato não dizia que as famílias deveriam se unir?
      

    

    
    
      	
        Sim. - Rebateu Augusto. 
      

    

    
    
      	
        Mas não disse quem deveria casar. - Intrigou João.
      

    

    
    
      	
        O que você quer dizer? - Augusto perguntou curioso.
      

    

    
    
      	
        Porque não casa a minha irmã com o Zé Pedro?
      

    

    
    
      	
        Mas isso não faz o menor sentido João.
      

    

    
    
      	
        Por que? 
      

    

    
    
      	
        Porque é de bom tom que os primogênitos se unam. Cássia é a primeira filha dos Albuquerque e você é o meu primeiro filho. Seria bom se vocês dois se casassem. 
      

    

    
    
      	
        O contrato exigia isso?  - Empertigou Cássia.
      

    

    
    
      	
        Não, mas eu queria que ao menos uma vontade minha fosse respeitada. Não acha?
      

    

    
    
      	
        Eu acho que para quem está perdendo uma fazenda, a exigência não deveria fazer parte do seu discurso. 
      

    

    
    
      	
        Perdoe-me se pareço exigente. Prometo pensar sobre a ideia. 
      

    

    
    
      	
        Pense mesmo seu Augusto, e tenho certeza que conseguirá vender o seu carro por um preço bom. Pagará seus funcionários e conseguirá se reerguer. 
      

    

    
    
      	
        Assim se nosso senhor Jesus quiser. 
      

    

    
    
      	
        E ele há de querer!
      

    

    
    
    
    
      	
        Até a vista seu Augusto.
      

    

    
    
      	
        Até a vista 
        Cássinha
        .
      

    

    
    
    
    
      	
        Sei sim senhor. - O homem disse.
      

    

    
    
    
    
      	
        Onde está esse seu amigo? - perguntou Augusto.
      

    

    
    
      	
        Está em Ilhéus, deve chegar amanhã cedinho. Se quiser, mando que ele vá lhe procurar à tardezinha, depois do almoço. - Disse o garçom. 
      

    

    
    
    
    
    
      	
        Vida sagaz meu amor, vida sagaz!
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Quem bate na porta dos outros uma hora dessa? - Questionou Maria Ana em voz alta.
      

    

    
    
    
    
      	
        Seu Eusébio! - Maria Ana quis mostrar entusiasmo.
      

    

    
    
    
      	
        Me perdoe, não havia visto que era o senhor. 
      

    

    
    
      	
        Onde meu irmão está? - Nem se importou com a mão da negra estendida em sua frente.
      

    

    
    
      	
        Seu irmão ainda dorme, chegou ontem muito tarde da viagem que fez para buscar João e disse que só acordaria a tardezinha. 
      

    

    
    
      	
        Muito bom, vou para o meu quarto. Avise-o quando acordar que estou aqui e preciso falar com ele. E me leve um pedaço de bolo por favor. 
      

    

    
    
      	
        Sim senhor. Mas, seu Eusébio…
      

    

    
    
      	
        Sim?!
      

    

    
    
      	
        O sr já está sabendo do que ocorreu aqui na fazenda? 
      

    

    
    
      	
        Já sim Aninha, mas não se preocupe. Tudo será resolvido.
      

    

    
    
    
    
    
    
      	
        Que fome que estou, Aninha.
      

    

    
    
    
    
      	
        Encher o café da nossa família de gordura sem necessidade!
      

    

    
    
    
    
      	
        Requeijão dentro do café é definitivamente a coisa mais gostosa que se pode comer em um café da manhã, ainda mais na Bahia. 
      

    

    
    
    
    
      	
        Aninha? - Chamavam assim a negra de forma carinhosa
      

    

    
    
      	
        Sim senhora dona Rita? 
      

    

    
    
      	
        Por que você está chorando? Não me venha dizer que é por causa da cebola. Você está cortando 
        cominho
        . 
      

    

    
    
      	
        Você é uma peste mesmo em menina? Sabe até quando a gente não está bem.
      

    

    
    
    
    
      	
        É Maria, parece que a gente faliu mesmo. 
      

    

    
    
      	
        Vida sagaz meu amor, vida sagaz!
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Vamos ao que interessa! -Bravejou o homem.
      

    

    
    
      	
        Estão querendo comprar a minha caminhonete por pouquíssimo dinheiro, apenas R$30.000,00 reais. E o comprador já deve estar chegando. O que acham que eu deveria fazer?
      

    

    
    
      	
        O sr precisa mesmo vender? - Questionou Rita.
      

    

    
    
      	
        Sim, eu preciso ao menos pagar o último salário de uma parte pequena dos funcionários antes que os mande embora. Por outro lado, estive pensando na proposta que Bernardo me fez há alguns meses. 
      

    

    
    
      	
        O que aquele filho do cão quer? - Protestou a menina.
      

    

    
    
      	
        Ele quer que as famílias se unam através de um casamento. - Disse Augusto.
      

    

    
    
      	
        Hum, só se ele se casar com a barata do meu quarto. 
      

    

    
    
      	
        Ele já é casado com uma
        . - João
         debochou da situação.
      

    

    
    
      	
        Riram todos e logo se aquietaram de novo.
      

    

    
    
      	
        Na minha opinião não deveria vender, deveria mandar esse povo logo embora e deixar isso para lá, evite o cansaço meu irmão.
      

    

    
    
      	
        Acontece que eu não posso simplesmente deixar pra lá uma fazenda que eu lutei anos para conseguir. 
      

    

    
    
      	
        Então 
        una as
         duas famílias, é o jeito mais sensato de resolver isso. 
      

    

    
    
      	
        Mas quem iria casar com quem? - Rita preocupou-se. 
      

    

    
    
      	
        A ideia era João e Cássia, mas ela já disse que não quer. Então queria que você e Zé Pedro…
      

    

    
    
      	
        Ah não de jeito nenhum, eu e o Zé Pedro estamos totalmente fora de cogitação. 
      

    

    
    
      	
        Ele é tão ruim assim? Parecia-me um bom rapaz quando era mais novo. - Disse João.
      

    

    
    
      	
        Certa vez estava eu passeando na rua, quando sem querer, ele esbarrou em mim. E não se deu ao trabalho de sequer pedir desculpas, acredita? E parecia-me tão estranho.
      

    

    
    
      	
        De qualquer forma, seria muito bom se pudesse fazer isso. Ao menos nos salvaria por algum tempo. - Disse o pai.
      

    

    
    
      	
        Vou pensar no seu caso. - Disse Rita.
      

    

    
    
    
    
      	
        Seu Augusto, como vai?! - O homem alegrou-se, Augusto era figura conhecida na região.
      

    

    
    
      	
        Não vou muito bem, mas ainda estou me guiando. E o senhor? 
      

    

    
    
      	
        Melhor agora falando com um 
        Lanahobi
         de sua magnitude. 
      

    

    
    
      	
        Não é para tanto também, estou prestes a perder tudo por causa dessa puxação de saco. Fechei os olhos e me roubaram até a última gota.
      

    

    
    
      	
        Mas  o senhor sabe que não estou aqui para roubá-lo e sim para tratar da venda da caminhonete. 
      

    

    
    
      	
        Sei sim, mas sabe o que é? Acho 30 mil muito pouco, principalmente por todas as dívidas que tenho.
      

    

    
    
      	
        Infelizmente é tudo que eu posso oferecer.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Olá, seu Augusto. Como vai? - A empregada disse ao abrir a porta.
      

    

    
    
      	
        Vou muito bem e você? - Augusto disse por educação
      

    

    
    
    
    
      	
        Vou bem também.
      

    

    
    
      	
        Poderia me chamar o seu patrão por favor? 
      

    

    
    
      	
        Claro, espere um segundo. 
      

    

    
    
    
    
    
      	
        Vida sagaz meu amor, vida sagaz.
      

      	
        Augusto 
        Lanahobi
        , a que devo a honra de sua visita? - Discursou Bernardo.
      

    

    
    
      	
        Vim tratar com você sobre aquele acordo, isso se ele ainda estiver de pé, é claro.
      

    

    
    
      	
        Não só está de pé, como tem se renovado a cada dia que o senhor adia a resposta certa pra minha pergunta.
      

    

    
    
      	
        Pois então, pra sua felicidade. Eu resolvi finalmente aceitar a sua proposta. 
      

    

    
    
    
    
      	
        Eu sabia que você ia cair em si e perceber que essa era a melhor opção. - Bernardo comemorou.
      

    

    
    
      	
        Mas não se preocupe que eu faço questão de arcar com todos os custos da festa e com todos os custos de tudo que envolva o casamento. Vou providenciando que meus advogados redijam os papéis que serão assinados junto aos do casamento. 
      

    

    
    
      	
        É claro, só faço questão de ler tudo antes só para garantir. 
      

    

    
    
      	
        O que há meu amigo? Não lhe tenho a intenção de enganar. Surpreende-me que pense assim de mim.
      

    

    
    
      	
        Eu não sou seu amigo. - Augusto rebateu.
      

    

    
    
      	
        Porque não quer! 
      

    

    
    
      	
        Não, é porque você age de forma muito errada nas produções das sacas de café, e você sabe muito bem do que estou falando. 
      

    

    
    
      	
        De qualquer forma, quero que entenda que esse acordo é profissional e nada mais. Eu não tenho a menor intenção de ser seu amigo.  - Augusto protestou.
      

    

    
    
      	
        É 
        claro. -
         Bernardo apenas concordou.
      

    

    
    
      	
        Mas vejo que trouxe seus dois filhos, a propósito, quem o senhor pretende casar? 
      

    

    
    
      	
        Eu pretendia casar meu filho mais velho, o João. Mas sua filha já me disse que não se casa nem a pau. 
      

    

    
    
      	
        Cássia os tratou mal? 
      

    

    
    
      	
        Não, de forma alguma. Devo dizer que sua filha é a pessoa mais educada da sua família. Nos tratou super bem outro dia, só não quer se casar. E eu até entendo ela, não podemos obrigá-la. 
      

    

    
    
      	
        É claro, mas se João não se casar, quem irá?
      

    

    
    
      	
        Pensei em 
        casar Maria
         Rita e Zé Pedro, essa é a opção mais provável agora.
      

    

    
    
      	
        Claro, como quiser. Como eu disse, o que importa é unirmos as duas famílias. Não me importa muito como.
      

    

    
    
      	
        Falando nisso, onde está Zé Pedro?
      

    

    
    
      	
        Zé Pedro saiu mas já deve estar chegando.  Não se preocupe, tudo ocorrerá como tem que ocorrer.
      

    

    
    
      	
        Então acho que tenho que ir, preciso resolver ainda hoje outros problemas relacionados às dívidas com os empregados. Quando Zé Pedro chegar, mande-o a minha casa, preciso ter com ele uma conversa séria.
      

    

    
    
      	
        Sim senhor. - Concordou Bernardo.
      

    

    
    
    
    
    
      	
        Até mais ver Augusto. 
      

    

    
    
      	
        Até mais ver Bernardo.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Raimundo, abra aqui. - Gritava cansado.
      

    

    
    
      	
        Seu Augusto, há quanto tempo não te vejo de perto. Entre, entre por favor.
      

    

    
    
      	
        Eu sei que a ando sumido Raimundo, mas vim aqui justamente lhe tratar acerca dos pagamentos atrasados de seu salário e da sua mulher. 
      

    

    
    
      	
        Não, mas eu não estou reclamando de nada não seu Augusto, imagine. Faço muito gosto que eu esteja trabalhando para o senhor. 
      

    

    
    
      	
        Eu sei, mas você tem uma família, e eu não faço mais que a minha obrigação em pagar pelos seus serviços.
      

    

    
    
      	
        Muito obrigado seu Augusto. Mas então, a que devo a honra da visita dos três?
      

    

    
    
      	
        Bom, vim lhes dizer que fiz um acordo com Bernardo. 
      

    

    
    
      	
        Com aquele filho do cão patrão?
      

    

    
    
      	
        Eu sei, mas era o único jeito de pagar-lhes e acabar com todas as minhas dívidas.
      

    

    
    
      	
        Mas patrão, aquele homem é um cão em forma de gente. Não é justo o senhor fazer isso só por causa da gente. 
      

    

    
    
      	
        Não só é justo, como também é a minha obrigação. E você sabe que não é só você. 
      

    

    
    
      	
        É, eu sei. - Raimundo concordou.
      

    

    
    
      	
        A minha sorte é que a faculdade de João acabou. Se não, 
        teria
         que dispensar Maria Ana e aquele filho dela, o Petrus. E Maria Ana é gente minha de uma vida inteira. Não abro mão da comida dela mais de jeito nenhum, não sabe?
      

    

    
    
      	
        Oh se sei. 
      

    

    
    
      	
        E você, João? O que pensa em fazer agora? Vai ficar por aqui?
      

    

    
    
    
    
      	
        Eu quero investigar o solo e descobrir o motivo das roças estarem dando tão errado. Não entra na minha cabeça que a gente tenha falido assim, tão de repente. Lembro-me de quando sai daqui, era tudo tão lindo, tudo tão verde, e agora tudo parece mais cinza. Tudo parece sem vida. 
      

    

    
    
      	
        Espero que consiga fazer a nossa gente se recuperar logo dessa seca desgraçada. Olha, nunca vi um tempo tão ruim assim de chuva. 
      

    

    
    
      	
        Dona Filó, acho que em questão de chuva é realmente uma questão meteorológica. Pra resolver só com reza braba. Mas não faz sentido as fazendas morrerem como estão morrendo, 
        seca
         
        nenhuma
         faz isso. 
      

    

    
    
      	
        O que você quer dizer?
      

    

    
    
    
    
      	
        É muito cedo para dizer, mas é provável que seja uma praga. Preciso averiguar de perto. 
      

      	
        Tanto que lutei por essa terra…
      

    

    
    
      	
        Vamos João e Rita, vamos. Já está tarde.
      

    

    
    
      	
        Está cedo seu Augusto, não quer ficar mais um pouco? - A irmã de Filomena disse educadamente. 
      

    

    
    
      	
        Não, realmente precisamos ir.
      

    

    
    
      	
        Eu posso usar seu banheiro? - Maria Rita perguntou a Filomena. 
      

    

    
    
    
    
      	
        Mas o que é isto? 
      

    

    
    
      	
        O que está acontecendo, que bicho te mordeu menina? - Augusto se assustou.
      

    

    
    
      	
        Bicho nenhum meu pai, bicho nenhum me mordeu. Mas o que lhe mordia estava bem debaixo dos seus olhos e o senhor não viu. 
      

    

    
    
      	
        Do que você está falando?
      

    

    
    
      	
        Estou falando que eles lhe roubaram. Olhe o que eu achei no armário do banheiro.
      

    

    
    
    
    
      	
         Abri o armário para procurar um sabonete e acabei achando isso.
      

    

    
    
      	
        Meu Deus.
      

    

    
    
      	
        Nem há como negar, qualquer um de nossa família reconhece minha vó ai. E esse colar sumiu no dia do assalto, eu tinha deixado pendurado perto do balanço, aquele em que sempre me sento pra ler. 
      

    

    
    
      	
        Tem certeza que você não está se confundindo? - Raimundo perguntou nervoso.
      

    

    
    
      	
        Você rouba e eu sou confusa? Seu ladrão!
      

    

    
    
      	
        Não fale assim Maria Rita. - Augusto ainda confuso pedia.
      

    

    
    
      	
        Você pode me explicar o que isto está fazendo aqui? - Augusto quis dar uma chance de que eles se explicassem, fez questão de questioná-lo na frente de toda a família.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
      	
        Seu irmão, o Sr Eusébio. E dois outros senhores que eu não conheço, mas disseram que eram seus empregados.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Tolice! - Murmurou  a mulher.
      

    

    
    
      	
        Para onde se vai com tanta gente, se não há para onde ir? - Discutia a cunhada de Raimundo.
      

    

    
    
    
    
    
    
      	
        Onde iremos? 
      

    

    
    
      	
        Vamos pedir asilo no centro da cidade e lá veremos o que fazer. - Ele respondeu.
      

    

    
    
    
    
    
      	
        Tomara que morra!
      

    

    
    
    
    
    
    
      	
        Desnecessário! - Gastariam atoa.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
      	
        Louca Pátria Amada. - Murmurava Raimundo, tentando disfarçar aos pequenos, os problemas que a eles não cabia pensar.
      

    

    
    
    
    
      	
        A capital da Bahia, Salvador!
      

    

    
    
    
      	
        Mas há violência nessa Salvador? - Gertrudes perguntou.
      

    

    
    
      	
        Há violência em todos os lugares.
      

    

    
    
      	
        Mas você sabe o que digo, Violência daquelas que tiram o que é direito da gente, violência daquelas que arrancam a nossa alma.
      

    

    
    
      	
        Não podemos pensar nessas coisas, veja bem João. O filho do próprio Augusto viveu em Salvador e voltou muitíssimo bem.  O vi de longe quando pararam para abastecer no posto da minha filha, eu estava lá com ela. Tenho certeza que darão conta do serviço e viverão felizes. 
      

    

    
    
      	
        Tenho medo, e se morrermos na cidade nova, e se morrermos antes dela? - Disse Filomena.
      

    

    
    
      	
        E se morrermos sem tentarmos? E se morrermos e nem soubermos? - Disse Raimundo.
      

    

    
    
    
    
      	
        Não se viaja com o filho desse jeito. - Bravejou Filomena.
      

    

    
    
    
    
      	
        Não me deixe, sou só mais um nessa louca pátria amada.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Ah que dor. - 
        Choramingavam
         os parentes da mocinha.
      

    

    
    
    
    
      	
        Não amei a sua irmã de verdade, fizemos um casamento arranjado e tivemos que nos contentar com isso. 
      

    

    
    
      	
        Entendo, você só queria ajudar a sua família e ela também. E acabou morta.
      

    

    
    
      	
        Será que a sua família tem a ver com isso? - Questionou João.
      

    

    
    
      	
        Não duvido que meu pai tenha feito alguma coisa para lucrar mais as custas dos outros. 
      

    

    
    
      	
        Mas desse jeito parece que você está contra o seu pai, Zé Pedro.
      

    

    
    
      	
        Não estou a favor, já é um grande avanço.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Eu preciso contar-lhe algo muito importante. - Disse João ao fechar a porta. 
      

    

    
    
      	
        Descobri que as pragas das fazendas do meu pai foram implantadas de propósito. Significa que a mesma pessoa que fez isso pode ter roubado a fazenda e esvaziado a cisterna de propósito só para que a gente ficasse sem água.
      

    

    
    
      	
        E você acha que foi meu pai? - Perguntou João.
      

    

    
    
      	
        Pior é que acho.
      

    

    
    
      	
        Eu quero saber se você está ou não do meu lado. 
      

    

    
    
      	
        Eu posso pensar? - Zé Pedro 
        questionou
         confuso.
      

    

    
    
      	
        É claro que 
        pode, me
         
        procure
         depois do enterro amanhã.
      

    

    
    
    
    
    
    
      	
        Assassino! - Foi você quem matou ela.
      

    

    
    
    
    
      	
        Que história é essa? Eu estava do seu lado na igreja.
      

    

    
    
      	
        Você mandou um tinhoso desses seus capangas pra atirar na minha filha. Eu sei que foi, não minta pra mim! - Augusto dizia chorando.
      

    

    
    
      	
        Eu não fiz nada! - Dizia o Bernardo.
      

    

    
    
      	
        Mentiroso! - Augusto deu um grito e um soco na cara de Bernardo.
      

    

    
    
    
    
      	
        Você me respeite que eu não sou da sua laia
        . - Bernardo
         enfureceu-se.
      

    

    
    
      	
        Graças a Deus que não, se fosse você iria saber o que é prestar de verdade. - Augusto o criticou.
      

    

    
    
      	
        Já que pensa assim, então saia das minhas terras. - Bernardo deixou cair a máscara de bom moço.
      

    

    
    
      	
        Como é que é? - Augusto questionou.
      

    

    
    
      	
        É isso mesmo, agora que a sua filhinha morreu, as terras são minhas. Estava no contrato.
      

    

    
    
      	
        Eu não vi isso.
      

    

    
    
      	
        Isso já não é problema meu.
      

    

    
    
      	
        Agora você faça o favor de pegar você e a sua família e sair das minhas terras.
      

    

    
    
      	
        Não quero lhe ver nem pintado de ouro e nem cheirando a café. 
      

    

    
    
    
    
      	
        O que é seu está guardado.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Me surpreende que não tenha fechado a fábrica ainda, ninguém trabalha mais nessa espelunca. 
      

    

    
    
      	
        Isso porque você me deu um prejuízo que me fez ter que demitir quase todo mundo e decretar falência.
      

    

    
    
      	
        O que você quer?
      

    

    
    
      	
        Sente-se. Quero lhe fazer uma proposta.
      

    

    
    
      	
        Você vai me devolver as terras, ou eu conto para a polícia que você mandou matar a minha filha.
      

    

    
    
      	
        Que? De jeito nenhum. Você não pode provar. 
      

    

    
    
    
    
      	
        Posso sim, tenho uma gravação.
      

    

    
    
      	
        Você só pode estar blefando! - Gritou.
      

    

    
    
      	
        Sente-se. - Augusto pediu 
        calmo
        .
      

    

    
    
    
    
    
    
      	
        Que merda, quem te entregou isso?
      

    

    
    
      	
        Você matou a minha filha seu desgraçado. - Protestou Augusto.
      

    

    
    
      	
        Eu só não te matei ainda porque não quis! - Disse Bernardo.
      

    

    
    
    
    
      	
        Escuta aqui, você não vai morrer antes de me passar as terras, assine os documentos. 
      

    

    
    
    
    
      	
        Quem te entregou isso? - Perguntou Bernardo.
      

    

    
    
      	
        Não sei, provavelmente a mesma pessoa que você pediu para matar Rita. Me mandaram pelo correio com remetente desconhecido.
      

    

    
    
      	
        Tá Bom. Me dê logo esses papéis. - Disse Bernardo.
      

    

    
    
      	
        Augusto entregou a ele todas as cláusulas em uma pasta. 
      

    

    
    
    
    
      	
        O que você pensa que está fazendo?
      

    

    
    
      	
        Eu vou matar você seu desgraçado. 
      

    

    
    
      	
        Ninguém 
        irá
         ouvir, ninguém verá. Sabe porque? Porque todo mundo te abandona.
      

    

    
    
      	
        Abaixe essa arma! 
      

    

    
    
      	
        Socorro! - Gritou Augusto.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
      	
        Vida sagaz meu amor, vida sagaz!
      

    

    
    
      	
        Você gravou a conversa e entregou para Augusto, seu idiota. 
      

    

    
    
    
    
      	
        Não sei do que está falando. - O homem disse. 
      

    

    
    
      	
        Pois vou lembrá-lo agora mesmo, seu asno.
      

    

    
    
    
    
      	
        Lembro-me de que só disse isso a você, e são exatamente as palavras daquele dia. 
      

    

    
    
      	
        Juro que não fiz nada, me perdoe. - O homem pediu chorando.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Como está o meu marido? - Perguntou Inácia.
      

    

    
    
      	
        Está bem por enquanto. Mas precisa de sangue e sangue urgente.
      

    

    
    
      	
        Mas ele não está bem? Porque precisa de sangue?
      

    

    
    
      	
        Em relação ao tiro o seu marido está bem, mas durante a cirurgia ocorreu uma hemorragia e ele perdeu muito sangue. 
      

    

    
    
      	
        Ah meu deus. - Inácia abraçou Maria Ana e chorou feito criança.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Ah seu Augusto, homem bom. Homem justo!
      

    

    
    
    
    
    
    
      	
        Por que toda essa alegria, doutor? Desconfiou Petrus.
      

    

    
    
      	
        Ocorre que você é compatível com seu pai.
      

    

    
    
      	
        Não. Deve estar ocorrendo algum engano, ele não é meu pai e sim meu patrão. 
      

    

    
    
      	
        Doutor, meu filho aconteceu como um milagre. Apareceu de repente na minha vida e até hoje não sei como, foi Deus que mandou ele para mim. Mas posso garanti-lo que não é filho do meu patrão. Jamais. - Assegurou Maria Ana.
      

    

    
    
      	
        Bom, me desculpe, mas não é o que os exames dizem. Aparentemente ele é filho sim do paciente.
      

    

    
    
      	
        Mas como isso pode ter acontecido? - Questionava Inácia.
      

    

    
    
      	
        Tem alguma coisa errada, não é possivel. - Rebatia Maria Ana.
      

    

    
    
      	
        Dona Ana, a senhora disse que ele era um milagre de Deus? 
      

    

    
    
      	
        Sim, porque? 
      

    

    
    
      	
        Quando a senhora descobriu a gravidez? 
      

    

    
    
      	
        Por volta de fevereiro de 1993. Mas qual o motivo?
      

    

    
    
      	
        A senhora se lembra da data ou da semana?
      

    

    
    
      	
        Ah, não sei. Por volta da segunda semana. 
      

    

    
    
      	
        A senhora já trabalhava na casa de Augusto nesse tempo? 
      

    

    
    
      	
        Trabalhava sim.
      

    

    
    
      	
        E teria saído para se deitar com alguém no mês de dezembro?
      

    

    
    
      	
        Me respeite, sou uma mulher de família. E não, eu estava ocupada demais para sair, fiquei o tempo todo lá ao lado de seu Augusto e dona Inácia.
      

    

    
    
      	
        Foi o mês que fiquei em coma. - Abordou Inácia.
      

    

    
    
    
    
      	
        Eu sinto muito, mas esse filho é de Augusto! Não sei se ele fez algo contra a senhora que não se lembre, mas Petrus é sim filho de Augusto. Eu sinto muito.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Seu desgraçado! - Gritava.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Vida sagaz meu amor, vida sagaz!
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